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la limar de uma crise..

As manifestações da Pór-
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_ tº e a politica rep...

QARIA .

Indivíduos ha. para quem a

Republica joi uma mina . que”

outros descobriram (: tinha!/ranma

c que eles habílmmzte cmplm'om.

 

Pau-te para 'Lisboa

uma comissão de
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? madeireiro

Fernandº_(aldeira

Eis a representação

 

que vai ser dirigida
. Em'torla a parte se c-ltoonlram _ .

" lºcal bllcana' destes arrmw-ísms pro/issíonaes que Pºsçªdºrºs Pºªtª' ªo Senadº pelª Cªmªrª Munlçipªl e. . . Ira,-enm cons—r_go'fewqu-e ;mr quando, dora, de uma III'I- , ASSOCiaçªO ComerCIª] de Avelro pe..
3765 AS grandiosas homenagens 1'6- 03 prºm—105 adVGI'Sill'lº-S () re- roupa arco-uw. quo Itªo plurªl,! portante repre- . '_ _ ãó & uelª Cªsa dº

oentemente prestadas no Porto no conhecem enquanto e pretendem "??ªªº'ª"! 345431129 gªffznílºhfãfifª.Ó'ºff sentuçno dmdo & ªpl'OVªÇ p q

WBS sr. dr. Afonso Costa não podem negar o tanto o reconhecem, que ;;;:Zlgáfªf'eêdí'o " ' ª Para [lisboa (, crmr 0 lim de se Parlamento dº prºjeto de reformª

, pªssªr despercebidasaquem ºbser' ºutrª ”3510 nãº tmhª ª' PrºJetª'dª Talmsissínros com os lulassos, dirigil'mll ao Parlamento (' do sr. d ª' nossa Escºlª Industriªl ªprovadº
['t-tbtt- ve a. politica portuguesa do atual fuzão dospartidos evolucionista u.[f.,-q-).eaccwnat—rpg com ul— reactivo: Ministro da Marinha, partiu hon- . . _ - , _

aos momento. . ,_ , e unionista que tanto tem dado "ºrgªº. ªiªi-"º'”ªí”"fjggfffgi,,-[,'”ff;,',ª;,,,'; tem um ,,“de ,,,,,,,,,.,,—,,, d,. pes- sem discussao na Camara dos De

,, Nª verdade, 6 dr; Afonso 008' que falar. ª que ªfinªl ªº não Tºª“ 321((,UZÉZZLÍZÁItinga; ,,,," defesa cadores de Aveiro que vão pedir putados
to, que durante os ultimos 1901111305 lison por uns nos outros não con- cho-ical com ,, .,.evmwdo “b,-”1,9“. providencias para a situação em ' _ _ . t-

) dº ªº“ gºvernº fºi cºmbªtidº ªté Harem. ' (tendo em 20103 pela ortodoxia cato- que se encontra. a. sua, classe e brs. u)(!lt(lll<r)'('s . Sidrª? distintº de Al ºirº 330; en lª

”'ºs ultimos extremos juntando-se ue ntinnando se- Um e esb'º'aveimnlo (“assessoram propor, altrumas modificações ao Pela organisação do ensino lll-| , ., ' . _
E,“ :» - para lhe darem batalha todos 08 pagãoªºãâe d(i>is,p$'tidos constitu- tudo quanto rlmrassc a republzca- regulamento da Ria. dustrial de 1901, as “um.“ foram .»ls indústria;”? profissões
*. “., Elf.” ' . ' ., _ _ , _ . nio-mo. ' ' . ' . _ divididas em “(,,,/al,. d,, mar!-1. asª outros partidos e gruposvdªf Rº cionais que combatem o Partido Mas hoje de madrugada, Jªn,,” Os pescadores de Aveiro elabo Desenho Industrial pesca na costa

Pªbllºª ºº'“ todos" ºª buliqosos ,âpubhcmo Português, cuja tor- dm- comem, _ . amada-rem, (ZI/rps— raram uma representaçao em que industriais ' pesca na ria' elementos monarqmoos e 81361163: - ' tº (1 mãºs uma díscm'sata jacobina cu- se encontra,“) formulados os seus . salinagem” ., . . . ça era. a unica determinou a . . _ _ , , _ Preparatoriaslistas“, acaba. de -ter nª lªbºriºsª fdzâo Arie se produzir uma crise mo md mºbº? €- (58 hºrªs (lª-“' "ª" pedidos e que esta redigida. com Elementares de Comercio. pesca na Terra Nova

”ªpitªl dº ªºrtª umª? (Sºumªçâº verªm-ima, antes das eleiçoes pompom %“???qu eles, ;;sªvzzfz- ,, maior ponderªl-ÇÃO ,, acerto, seu— A“ Escola Industrial Fernando coimercio de exportação de sal e
». peixe da confiançª que nele (16th Q gº , , - . ”70:92?“ ª, um "fªmíliª,, gin”... do dignos do maior louvor os seus; Caldeira, do .lveiro, foram dados pe— puscgl'frinha mercante'speciali- povo republicano. germsqne no verao ..proxnno se dos ? casacos lo» po : a,» .; lo quadro ' l do decreto de 1901 os , .

ªl.
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”Wit '?“i'

0 banquete que lhe foi ofere-

cido, de aberta. e clara significa-

. çâo política, assumiu uma grande-

za e uma importancia extraordi-

narias que "causariam impressão

em qualquer dos paizes constitu-

cionais da Europa.

  

devem realisar, possuindo ainda

dentro do ”Parlamento e sua maio-

ria o nosso partido, digam-nos as

pessoas razoaveis, dcsapaixonadas

o imparciais a quem pertence cons-

titueionalmente a formação do no-

vo governo ?

nuas, protestamro em calorosos/fm—

ses o seu entusiasmo pela real--

men . . . que lhes (less-(' mn (unir/'e-

.l/ª -' '

l'irlmªrissimos videiras. estes ar—

rngrs/ux tºlª,-Iain,» crosm'm, engor-

dam, porque nm; leem truly/unha

nro/t mr.rlm Morram trªbalhos ou.

TBS/10IlmLÍJ'l'Í'l'llllrÍfª—ª a prainha/'mu-

termos e a orientação ordeiru e in—

teligente tomada pela classe.

Nato sabemos se poderão ser

atendidos em todas as suas recla-

maçoes pois que so os tecnicos ()

podem dizer e nos não tennis por

costume falar com menos conheci-

mento seja, de que assunto for.

cursos de Desen./m [n.r/uslrial o O

chamado Curso Profissional, com

()fiu'nas de Ceramica. anexas.

Na Escola Fernando Caldeira de—

viam pois cursar-se as disciplinas

seguintes:

Curso de desenho índzcsirrkt/

Desenho geral elementar

) marinheiros

) pilotos

) mestres e capitães.

Industrias fabris varias

Conservas : S. Jacinto, Ovar, Es-

pinho; adubos quimicos : Gafanha;

serralherias; laticínios: Feira Cani-

bra; minas : Albergaria, Sever, Foi-, . - . . . .
, ra; chapelaria: Azemeis Feira' ser-ªâ' . Por- mais esta mumfestaçao llll- Numa democracia e num regi- lhes (; marcha. Contudo, pela leitura que fizé- Desenho lndpsltríal ração de madeira. etc. , ,_ « ]udível doopiniao, se vê que o meu que tem uma Constituição i—l-HQÃÍÉÃÉ'ÃÍ ªge[gua/75.711,11)algoz/Lots mos dessa representaçãº e pelo .; %ggâãããã: ) Emma,,“ “mm,—,,,,' ' ', - . . , . ; ;;, " .), S, '“ '“" " . , _ ' ,, .

'hr .- dr. Atonso Costa que & fl “11100 que todos duem quere] Mªfiª & ,” “,,” R,, ”(,/,ja, nó,. ,,,. ,,“, m,- que sabemos arerza do problema. CNN., ,,,, “,,,-,,, ,,; lelha marselha com 8 fabricas;

naun . Rell' , , / p , 1 _ , . 1/ l . . ..
_lharing, dos estadistas da . . pn) me que defender, parece-nos )em que 'o bal/uimos nas ho,-fls (um quo pela parece-nos que a questao for pos- Lingua portuguêsa fai-ancas, azulejos, louças ordinarias,

se tem afirmado com as quallda- governo a ninguem mais poderia ”que m,;- (t];(uwlílzllll as mamae t,, agora pt.-los pescadores num pé Arimetica & Geometria porcsliinus: Yum-rimªm" . d .
des necessarias para DS gfillldP-S ser dado senao a- esse Partido quo (la,/ufztlrmdes, l').s".)'ll'wlqlv.ll))'('.x' flw!/"f.. « mn que é muito facil & DI,-msn,“ Princípios de Fisica e. Química C ramãâsuigmâºuianªgld[:er dlimãrlsa.

cri-“JGS, 6, afinal, " ““Nº "luª tem alem de possuir a maior represen- ºs ”ªmº”“ ”lªfr'nçªj'fªzmííi "Z,";- clleear-So a. acordo e fazer mmces- Qllilllíªª l'ldllªtl'iªl [geme egpicms ªtuações ,, crilidzfdãs,
- . _ , (=o-ros «' (êom'rc' os (_ " €: so “ªs (1 (..—'— _ v ' ' _ , ,, , - . ' . ',' . . 1 A * . -

ls tl. sua volta, apºiando—o, um par- tuçno parlamentar e it maior força num-aria, pnl'r)?lh'(tlllr)—nas nto/llen- Snes que nos Pªrecem l'ªIZÚªVºls. :ilãlãeuriâpnptossun tambem as Oilllllds Bastaria a Fabrica da Vista-Ale-—. ' '.“ '. n . r . . " , ' ..
, ,. ". :» - —- ,, ]—

tltlº tºrtª e (llªºlllpllfglº"Gªl”;ftldº eleitoral. tem tambem por si uma rio.»,- por (ºs/(mwalvin/aorw-r()o e .; de A lorma porque essas reclama- O (mesmo decreto, porém, pelo %reP'fªrªJilªfmfãr ?Sªºª “(';-dªdºs qlue)StOS di“. “mª fªçªm demi & ª' p" 1 um parto tão importante e séria da ªliª/“vªlidº ""lªe (f“ Cell-.-ll'fí'zfl'fl/ª'f'lªª goes vao dirlgldas. inteligente co— seu m. 8? estabelecia um periodo ;fflºíl23313112!açaí (fãªªmlªpºnªª ºª
. c
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,da. Republica. opinião como aque agora lil) Por- ""'” ”f'ºªl"""”"““”"ª'”'_"'”” (""ª” me dissemos. digna e honrosa, transitono durante o qual apenas ] A V' t- A] , _
Se mºitªs Pmms dª' suª força. . ' . - . " ”"º'º'l'l'tl"'ª"-" “(ª ”"ªº ”'”" ”“”-ª"" ,. » = - tº) 'l-q funcionariam lflllitllx «lo—' cursos orea— . 's fl- eª“? que como sede 99 a l ," : t' qsp till] tº l'llldOSítlllBllte SG mmuiestou. mas todas [ls imperiªl?)mm"Ms (º (lv cel—(”l' "5 "05505 ])tl» m'“ B ' & 1 ' ' “ ' sabe e & Ulllcª fabrica de porcelanas& dª sua ('ºlªªªºflªº Wºªªª U..“ ' S., ,, ' "q _;0 (a mas não seruu'nms lwzm ,“. ”,,,/,,: maiores smmatlas e da-llrcs mais “ºª-, - . do paiz—tem muitos dos seus artis-d dd esta seria bastante para * em lº * ' ª'“ º “Cl . . bcgundo o «madi-o [ll a Escola t- d d ., , , d d“Tª“ & ª É), , (lh tldi; até llo'p capital dº norto, [Ritª Pºr fºrmª çãª'q' . . .. força ('A autoridade. Fernando Caldeira deveria ficar ªllª" 3310 nªs gls—grill blªdriisa itllmêslde' e-

mostrei que (os I'm-1 &" l ' J. bem diferente (>. mais impressiva A “”"“/)”“ jm [nou "MMM O que é pl'eGlSO, “("nº º tem““ nas —'m(1»8fl”(MNff!))”!tlmªlLÍV—COIDO ben“) 'a— bl a . [ o «a em.or anisados nos ultimos tempos, ** ' ª , * _ ' ' destes fzr/zoom uma. si)/'fr' r/r'urzde' . . - - , , ,, _ _ ._ . _ Mas a Vista—Alegre, tendo Já exce—
E ALHO » g . - que as nruufnstaçoes na praca pn- ,, ”,,,“? , - dlto & todos os mlmstros da man curso do desenho ou ªtª-lª'" "9 ªº lentes artistas todos da região pois

. . . . .! , ' .=, 1 "« ' A ' ,“ ª , ,,,,
, ' - . .". .

, ,fºtºª— este é º que e.? 8; Íguipdlil "hªlf: blica, mio pode deixar de ser bom Mn,. dp ,,,”, (up,. “,,”, S.,, “,,,”, nha que temos conllecldo e (701110 gªl'ltºª dlªª'llh'lªª- hoje nem um estrangeiro ou estra-9111315 uguem [L aanbeuí q (1 pºnderada na, hipºtese de uma, ao h'abulhn (hr comprar ;, [Jil/mh! ªill'lll'ddllOS itlIlel nmnopusoulo que l—desºnbº gerªl elementªr lllIO lá se encontra empregado, emodoiro tºª em Pºrtugªl pelª mªrª lª' OS crise governamental bmw. que, porqzwo (tr/taram no Meio da Tt”!- estamos publicando, é acudir 'r'l [[fdesenho sldªsm!“ Prºdu?lndºv cºmº está. Prºduzmdº:olª 110800108 pUthOS se IntBÍESSal". . " . . ——nu=mu (agil,-,(,” (]!téª (Mdf/").“ )/('l'l[(9-- CTÍSB de trabalho na ria. á, Sltllªr U (: ornamen d | mªgnlflcog produtos, 1-egente_se, Cºll-Esteé verdade ounico par— de resto. ninguem espera nem m,”; _ , , ,, (modelação. ) “um da faltª, de uma, educação ar-
'nª , ] deseja um com que todos devem . ,,,—;, Gªº melmdrosu e “almª” em que Mas como nem para este ensino tistica mais completa. . . tui-0 que pºr enquanto pode ªí contar, dada a instabilidade dês. ' se encontram durante os mºmº dº“ se deu pessoal bastante e material (Vejam—se o Boletim do Traba-l'élS V , lª' 0.0 “11100 aquem mega " t ,, , d E De Teofilo Braga. defezo, as classes que aí, se em- competente il liscola,osta nunca pou— lho Industrial e monografias varias

' . ' - . ' ' o' , .
_. . . . ,

L hi “) ', Pºrtºnºeºgºvªmºi ªminª“ Iªi? llªmª?“ bºlveãnºs ª ºp“ , ,,,,“Wadé, ["Y”/""”? ,,,”. m,”, pregam e procurar uma soluçao de ensinar mais do que doseullo,p019 sobre o assunto.) *
- , ,. ' . |. . ' à' , , .. ' ' ' . . . ' - « ' .* ; - . " '

l tº ,,'.»EOPIIbl1ca se reger “pelas rua e a cima ie clqgfªnçª º ano «ml/1.577” mponfanm qm: mortªl/Itié! que. sem prouullcar o desenvolvr- “ªº hªhª “fªl“ ““ªr umª ºi'mªª . _, ,e * ,, .
mca. nomas'exarodas na atual (,.onsti- dina porque esta constituido o ga- ”um,“ Nm ,,,. ,,,,,.,.,,,,,,,_,. (“,,,/,um; monto das especies. que. MS pm nem um mestre de modelaçãº % º As industrias marltlmas são un—
“, ' . - '

' . . ' . . -
' ' '

,orrcw mw), bmetc Bernardino Malhado.
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Governador civil

No dia 26 do meu lindo tomou

posse "do logar" de governador ci-

vil, 'o sr. dr. Augusto Gil.

Por absoluta. falta. de espaço, e

ainda porque na ocasião em que

s. ex,ª tomava posse o nosso jor-

nal estava. a entrar na maquina,

nada dissemos.

, A posse o s. ex.“ foi dada pe-

- lo sr. dr. Joaquim de Melo Frei-

tas, secretario .geral do governo

, civil, sendo o respectivo auto la—

. "Vtudo pelo sr. dr. Manuel Maria

: "da meta Madaíl, oficial d'aqu

 

    

  

     

  
  

   

  

É:“...

!tentes o auto da posse, o novo

governador civil retirou para o

seu gabinete, a conferem-ian

*

O sr. dr. Alberto Vidal. antigo

governador civil, retirou já para

Lisboa a tomar posse da sua ca-

deira de professor no liceu Passos

Manuel.

  

Dr. Afonso Costa

A falta de espaço com que ora

lutamos não nos permite uma no-

ticia pormenorisada do jantar rea-

, lisado no Palacio de Cristal do

for/fas dos ínformxes in((my/”mil.,

(tos profound/os do passar/o (! fla

[mobi/[dale religiºsa (las (levarm-

cíaswqucles que «participam, pelo

.um. (uq-fio sistenmtíca, (:s/(l evolu—

ç'úo csponfmwn, («rsrs são as yran—

dos inrlârz'dualídatles.

JIU-s podemos a/irmur que mm-

m ox estrabismo- (4 os oral:/los mtf-

lzíslros se ar?/mrmn meia (ill/ur do

ronda/a; o seu merito musicªis em

não enzbmuçmwn ou, rir/.:rm'em-se

azªrasfar por asia comente espon-

fcmea. .

xls ”micras reformas sociais

*)uzszwmm de ÍNdÍL'MUJJN sqmmdos

do toda a ação f/o'urnºnatrca. Ques—

lmy (ou um m'ruryião: Adão

Small/l, ent, como nula Slnmrer. um

professor .s-olz'fru'io arco do canto do;

sou gabinete (luva á atividade in-

prios pescadores tanto interessa,

minore, de alguma forma as di-

ficuldades da vida desses trabalha—

dores

Estamos certos de que os pcs-

cadores da Ria de Aveiro, reco-

nhecendo, como 'na sua nun-escu—

tação reconhecem; a necessidade

de regulamentação da pesca e de

proteção das emoções, não—de con-

seguir melhorar a sua situação ..e

obter algumas vantagens que não

prejudiquem os lins que se tem ti—

do «em vista.

Acompanhamo-los cºm o maior

interesse nas suas petições, pres-

tando-lhes o modesto mas sincero

 

que ali se tem conseguido, tem sido

feito a custa do um onormo o louva-

vel esforço do seu director.

A Escola Fernando Caldeira fi-

cou, porém, até. hojewduraute 14

anos !—em regimeu transitorio.

Ãpczar das reiteradas reclama-

ções-_ da cidade e nomeadamente do

seu diretor, apezar da grande fre-

qucncia, dOs magníficºs resultados

obtidos com o ensino noturno do

desenho, nem o Curso Profissional

nem as (.)/íc/ínas ,de Cmmníca que

lhe pertenciam, chegaram & funcio—

nar.

Em 1910, abriu-se concurso pa-

ra o provimento de duas novas ca-

deiras, pertencentes ao Curso Pro-

fissional. mas os concursos não se

chegarem a realisar porque sendo

feitos em Lisboa, ficavam muito ca-

lmtantissimas em Aveiro. Mas o

atrazo que se nota na sua exploração

e desolador. Havendo na ria perto

de 50 piscinas, não ha uma só por—

feita e moderna.

Proprietario o pescador ignoram

por completo a forma porque & Fran-

ça., principalmente em Arcaohon, &

Alemanha, Inglaterra o. E. U. da

America do Norte fazem a explora—

ção das industrias aquicolas.

E” trivial dizer-se que precisa-

mos de educar o pescador. Não é só

o pescador que precisa educado—ê

tambem o proprietario eindustrialpa-

ra saberem construir e explorar. Uns

e outros só com um curso de indus-

trias marítimas, estudando & econo-

mia dessas proiissões e os progressos

dessas explorações, completado de-

pois por um curso pratico de pisci—
_ > .. ([Mªin; W,, ,,,,pulw mm,, mmm apoio da nossa solidariedade. ms ao Estado. factura na Estação Aquicola, se po-'”Pªrª?“ ' Pºrtº, no ““ªnº Sªbªdº, e oferc- () soube fazer nen/mm ministro“ “_:_“— De então até hoje não se tem derlam educar convenientemente.

' . . .
' ª , , ' L

- | ..
O ar, dr, Augusto GII, dlscur- tudo ao sr. dr. Afonso Costa. Joao Bapítsta Say em run _;o-ma— 13350“ "0 dlª 30 d" mºz Pªs"

*

sistencis que o rodeava.

Falou ,depois o sr. dr. Melo

noites fazendo ardentes votos pa-

ra que s. ex.ª.colha as melhores

impressões tanto da região como

da cidade.

sou então, ahhâsmdo o seu pro-

grama de administração Ateuderá

todas as reclamações e ato deseja

' . que lh'a's façam directamente, e

terminºu agradecendo a toda. a as-

   

  

   

  
  

Os jornaes do Porto deram lar-

ga noticia do banquete o em que

tomaram parte mais de mil pes-

soas de diversas posições sociales,

amigos politicos e pessoaes do

grande estadista.

Gomo noutro logar dizemos, o

chefe do partido democratico, pre-

sidiu à sessão solene em homena-

gem ao portuense ilustre o imor—

tal” bombeiro Guilherme Gomes

Assinado por todos os assis-

 

Fernandes,

lista: Crlbdezcjêz nur/Ts pela liber-

dade do conwrcío, I'll) que noir./mm

poder soberano da terra e a ['n-

glczlm'm do seculo XIX (leve a- sim

riquezªs ás indicações (la um Ban—

Ihaur, que nunca entrou, em na-

nhum ministerio.

Ser do seu tempo e trabalhar '

para o futuro, eis a norma moral

e in.!clectrml para todo o homem

que (exerce a governação.

——-—+M-——— “"

lteferem de Nova York que se

deram na Havana tres casos de pes—

te bubonice.

sado, () aniversario lutuoso do in-

cendio do teatro Bãquet, no Porto.

HdVOgado

"_*m—

João Ferre-iru Gmaes. pro-

fessor efectivo do Liceu «le Avei-

ro, (: antigo (son-ego da Sé de Vi-

rou. abriu o seu escrilorio de

advogado na rua da Rcroluçâo,

o.“ 3, Lª andar (antiga Aveni-

da Conde de Águeda).

mmm
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cansado o diretor da Escola Fernan—

do Caldeira, de chamar a atenção

dos competentes para a sua escola e

para o meio em que ela funciona,

fazendo ver a necessidade do se lhe

dar desenvolvimento pela introdução

de outras disciplinas.

Nada se tem conseguido, prome-

tendo-sc, contudo, sempre—uma am—

pla reforma do ensino industrial em

todo o paiz !

* *

*

As Escolas Industriais teem de

* *

Ilhavo e Aveiro fornecem é. nos—

sa marinha mercante algumas cente-

nas de tripulantes. Quasi todos os

nossos navios de vela e de vapor,

teem tripulantes, marinheiros, pilo—

tos, mestres ou capitães, de Aveiro

ou de Ilhavo, mas principalmente

desta vila que vive quasi exclusiva-

mente do mar.

Dali vem para os cursos de pilo-

tagem um grande numero de candi-

datos. Dali teem saido dos mais

aprociavcis pilotos da nossa mori-XJ;
,.adaptar-se a região a que são desti- nha. Nas marinhas estrangeiras

nadas. As principais fontes de rique-

 



 

vapores. de pesca da praça de Lis- ' E' tempo de nos deixar-mos de

boa,'lã se encontra gente de Avei— longas e estereis dissertações. E' tem-

ro a.,llhavo.

ciªeãi

po de põrmos ponto nos arrazoados

*E taf'a razão porque se pediu a com que adiamos sempre a resolução

& de um curso de pilotagem e :dos problemas que importam ao nos-

ma' 'a mercante junto da Ericeira so resurgimento. E' tempo de en—

Indust'riâl de Aveiro.

Pode dizer-se que não convém

misturar o ensino por depender de

ministerios diferentes; mas o facto é

que esse ensino e um ensino tecnico

que ficaria bem numa Escola Indus-

trial. Mas pouco importa que esse

curso seja independente da Escola.

O que desejariamos era que como

condição de matricula nos cursos de

pilotagem em Aveiro, se exigisse a

aprovação em algumas disciplinas

preparatorias como Português, Fran-

cês ou Inglês, Geografia Comercial,

Arimetica e Geometria e talvez par—

te de legislação referente ao trafego

maritimo. '

Um grande defeito que se nota

na "maior parte dos pilotos e oficiais

portugueses de marinha mercante,

dizem os intendidos, ê'a falta de co—

nhecimentos gerais. _

Fora do seu oficio, são de uma

instrução muito deficiente e que de—

veras os prejudica a bordo dos na-

vios modernos.

Os candidatos e. pilotos ou oli-

ciais de Aveiro e Ilhavo que, com a

nova escola obtinham uma grande

facilidade para fazerem o curso,

viam—se obrigados a adquirir primei-

ro uma instrução rudimentar, muito

util na sua carreira.

quuanto senão reforma este

ramo de ensino, parece-nos que a

ideia não deixaria de ser aproveita-

vel.

*

* *

Poderíamos pedir apenas que fos—

se dado a Escola Fernando Caldeira

aquilo que lhe pertence pelo decreto

que organisou o ensino industrial—

o Curso Profissional e as oficinas de

ceramica.

Mas não nos parece de grande

vantagem em Aveiro e Curso Pro—

fissional. Muito mais util se nos afi-

gura que seria ali um Curso Efe—

  

   

    

  

  

   

  

     

  

  

  

    

  

 

   

  

  

trarmos num período de realisações.

Ha muito que estudar, ha muito

que reformar? ha,

Mas se demoranms, se adiamos

tudo, ficamos eternamente a estudar

o que nunca deixa de estar sujeito a

transformações. O que queremos é

alguma coisa de pratico e de pozitivo.

Comece-sc ao menos, e aperfei-

çoe-se depois!

:“

a Escola industrial Fernando Caldei—

uma reforma imediata—mas util e

pratica.

pintura etc.

nos pertencem de ha muito.

na construção civil,

mador.

remotos tempos.

resultados.

continente,

                                    

  

  

; isto que nos leva a pedir para.

Temos uma industria ceramica

importante, queremos o aperfeiçoa-

mento “dessa industria, pelo estudo

do desenho, das operações de prepa-

ração das argilas e sua modelação,

Queremos; pois, ao lado do de-

senho—as oficinas de ceramica que

O desenho aproveita .tambem

“aos construtores, marceneiros, e ser—

ralheiros e nomeadamente a indus-

tria do ferro forjado que em Aveiro

se tem desenvolvido muito nos ulti-

mos tempos e a que está distinndo,

um futuro ani—

A escola de pilotagem e indus-

trias marítimas, creada juntamente,

embora dependente de outro minis'

terio, vem dar incremento á vida

maritima pela preparação convenien-

te para essas carreiras que tantos in-

dividuos desta regi—io recrutam desde

0 curso comercial, preparando

empregados de balcão e escritorio e

caixeiros viajantes, viria produzir

num meio donde saem por ano 5

mil emigrantes, os mais beneficos

Além de dar colocação para e

pois ha sempre uma

grande procura de carreiras e escri-

“

Brazil e America do Norte, na Em— era supôr mal daqueles a quem

preza Nacional de Navegação, nos nos dirigimos.

Arimetiea e Geometria

Noções gerais de comercio escri-

turação o calculo comercial

2.“ ano

Português

Francês

Corografia e Historia Patria

Geografia geral

Trabalhos praticos de escritura—

ção e calculo comercial

3.º cmo

Geografia Comercial e noções de

Historia do Comercio

Rudimcntos e Economia e legis-

lação comercial; transportes.

Fisica e Quimica

Elementos de Historia Natural.

Trabalhos praticos de Escritura-

ção o calculo comercial.

Como se vê, com uma pequena

modificação ao 1.º ano deste curso,

satisfaziam-se as necessidades da in-

trodução que desejamos do curso de

pilotagem. Assim se poderia organi-

sar o 1.“ ano do curso comercial de

tal forma que servisse indestinta-

mente ao: candidatos ao diploma de

rios ou de loja.)

te substitui—la talvez por uma aula

um pratico, conhecedor da contabi-

lidade e tecnica comercial, que des—

de o primeiro dia de frequencia eu-

sinassc, como que numa verdadeira

loja ou escritorio, as fases do comer—

cio, a escrituração ete. passando to-

da a teoria comercial para outra ca-

deira.

Evidentemente na organisação

escrita á maquina que é indispensa-

vel introduzir hoje em todo o ensino

comercial e que praticamente teria

de se aprender tambem neste curso

elementar. ,

Disciplinas

' Desenho vírulustn'al

( l—Desenho geral elementar

1[—-Deseuho industrial

a.) arquitetenico

pilotagem (ou oficiais da marinha

mercante se este ultimo curso se

criasse tambem) caiçaras-viajantes

mwrryadas de consertªr?) (escritura—

A X.ª disciplina seria convenien-

essencialmoute pratica, regida por

deste curso(1891)fa1t0|.i o ensino da

Cursos de comercio.

2”. ano

Comercio.

3“. ano

Caixeiros viajantes e; agentes co-

inerciais.

Empregados de escritorio etc.

Curso pratico de comercio e es-

crituração.

*

* *

Segundo 'o plano que deixamos .-

Cinco dias bem passados

 

Unamuno tl au oils rela
Meu caro Rui.

() meu amigo não conhece a his—

elaborado e que se alguma de coisaltºfiª da Tia Baptista. do convento

de aproveitavel possue, pode servir'dª Madre dº Deus ?

ce indicação ás pessoas competentes

que tiverem de pôr em execução a

reforma aprovada na Camara dos

Deputados e que nós esperamos que

tambem ªprovada será no Senado,

segundo esse plano, dizemos, a Es-

colu industrial e Comercial Fernan—

do Caldeira precisaria de 6 profes-

sores para o curso industrial e co-

mercial, 3 mestres para as oficinas

de ceramica e 1 pratico para a aula

comercial pratica. ,

A Escola de Pilotagem seria re-

gida juntamente com o curso de In-

dustrias Marítimas pelo capitão do

porto e seu adjunto.

()ra o orçamenento para 1914-

10115 ja destina verba para 'a pro—

fessores na Escola Industrial Fer—

nando Caldeira. .

Parece—nos que conviria antes de

prover esses lugares fazer a remode-

lação do 'eusino desta Escola sob os

pontos de vista que aqui temos apre-

sentado.

Poderia-se talvez reduzir os or-

denados dos novos professores e mes—

tres em relação as tabelas de venci-

mentos da lei de 1891.

Poderiam aproveitar se, median-

te gratiticação, para a regencia das

cadeiras de português, francês e in-

glês, corografia e historia patria,

aritmetica c geometria, fisica e qui-

mica e historia natural, os professo-

res da Escola de Habilitação para o

Magisterio Primario ou então pro-

fessores do liceu, o que diminuiu

consideravelmente a despeza com a

reforma.

Os outros professores pagºs a

400 (escudos, ordenado que vence

Pois é uma das tradições mais

interesantes e piedosas da vida mo-

nastica do nosso paiz e verá como

vale a pena gastar algum tempo e

papel a traslado—la para aqui do li-

vro de que lhe tenho falado sobre a

diocese e districto da Guarda.

() convento) não saibam se a pe—

lavra lhe fere os susceptibilidades

democraticas...) foi fundado por

Francisco de Sousa e sua mulher D.

Antonia Teyve, em 1568, na fregue-

zia de Vinho, concelho de Gouveia.

() fidalgo, que o era e da casa de

Elrei, andou pelejandn sempre pela

India ate avançada edade e porque

sentia aproximar—se u morte enão

tinha herdeiros forçados, resolveu,

de acordo com a fidalgo senhora sua

mulher, edificar o mosteiro dentro da

sua quinta de Vinho, onde vivia e

que herdam de Gil (lªncem, celebre

chanceller de D. João 1."

O mosteiro liceu sob a ordem das

freiras claristus, de observancia fran-

ciscana, e ha muitos anos já que de

ele não resta senão a egreja, que ser-

ve de matriz ú freguezia, e a casa do

capelão transformada em escola pri—

maria.

,Ora a piedosa tradição a que me

refiro diz respeito a uma freira vir-

tuosissima desse convento, Soror Ba-

ptista do Ceu Custodia, de Gouveia,

que o povo canonisou com o titulo

de Tia Baphfsla visto não. poder fi-

car com o de San/u Hamish; por a

canom'saçâo não ter partido de R0-

ma.

Bôa, simples e humilde como ela

era, daquela humildade chi-ista. que

devia ser apanagio duma rigorosa ir-

mã ciar-isla, o povo ingenuo e sim—

tenção mas não tiveram outro reme—

dio se não desistir do seu projecto.

E' curioso, não e ?

Outra nota :

A Tin Baptís/u, que nasceu em

1679, sendo baptisadu na egreju de

S. Julião, de Gouveia, entrou para o

convento da Madre de Deus aos ciu—

co para os seis anos de ednde, tendo

vivido assim sempre sequestrada do

mundo profano, conservou pela vida

fora aquela ericautadora ingenuidade

de creança.

Pouco depois de entrar para

aquela casa religiosa foi presenteada

com uma. imagem do Menino Jews

para o qual começou ater os afectos

e os carinhos que todas as creanças

costumam tributar ás bonecas.

E“ certo porém que esse carinho

e esse afecto pueril a acompanhou

pela vida fora e assim e que monte—_

vc sempre pelo Menino Jus-us o

mesmo culto que no tempo de ereau—

ça, chegando a enfeitar a imagem

com tudo o que lhe parecesse mais

vistoso e lindo.

Assim e que, vendo um dia a

farda imponente dum mestre de

Campo General, lembrou-se de ar-

runjar uma para o seu-Menino e não

tardou a pôr em pratica essa ideia,

fazendo-o aparecer um dia sobreo

trono vistosamente emplumado no

seu chapeu tricornio, casaco e calção

de veludo, agaloados a ouro, colete

branco, botas de cano alto, pequeno

espadim e condecorações de varias

campanhas contra os castelhanos na

guerra da restauração.

Devo dizer-lhe, meu caro Rui

que, talvez por inspiração deste caso

lcurioso, conheço noutro ponto da

Beira, e, se estou bem lembrado, no

concelho de Arganil, uma outra ima—

gem do Menino Jesus f'urdado de

general.
hoje um professor da Escola de Ha-

bilitação para o Magisterio. Os pra-

ticos a 300 escudos; as gratificações

aos oficiais da Capitania, de 200 es-

cudos.

A reforma de Escola não custa-

ria assim mais de 3.000 escudos

por ano.

turarios com habilitações tecnicas——

dava a melhor das recomendações

para os emigrantes que se destinam

ao comercio.

Porque. (- preciso notar que a

emigração de distrito de Aveiro——

um dos que maior contingente for-

nece—não tem em grande parte &

caraterística de mizeria que noutras

regiões se nota.

De Aveiro saem todos os anos

muitos rapazes entre os 15 e os 25

anos, que depois de tentarem os es-

tudos do liceu, a agricultura ou o

mentar de Comercio, onde com pou-

ca despeza a mais, se poderiam colher

os melhores resultados.

º Pode ver—se no decreto de 1891

a constituição desse curso. Nós de-

sejado-iamos modificado para esta

escola—procurando torna-la verda-

deiramente pratica e moderna e

adaptada ás conveniente-as da «re-

gião.

 

    

   

   

  

  

  

   

   
  

Santa ingenuidade!

Ora o culto da Tia Baphfsm pe-

lo seu Menino, sempre infantil nos

seus eulevos para com ele, tal como

na sua primeira edade, ia ao ponto

de o embalar no berço cantando—lhe

versos simples que compunha, como

estes:

b) ornamental e modelação

lll—aritmetica e escrituração co-

inercial

It'—Geografia

e Historia Patria

V —Lingua francesa e inglesa

VI—Principios de fisica o Qui—

mic

__,VlI—Pilotagem

A Oficinas :

Í Pintura Ceramica

ples, como ela, humilde e terno tam-

bem, habituou-se a anual-a e a res-

peital-a, com aquela designação (va-

rinhosa de Tia Baptista que a boa

freira enternecidamente aceitava pe-

la sincera simplicidade que traduzia.

Parece até que este nome de S'ia

Baptista foi originado por ele pro—

pria, que, simples e humilde como

era sua natural tendencia e como

convinha a uma religiosa da sua

classe para quem a humildade era

uma das grandes virtudes, não con—

geral, Corografia

*

al: *

Se lançarmos mão do projeto do

Orçamento do Ministerio da Instru—

ção Publica para 1914-1915 pode-

remos ver que a Escola industrial

Dorme meu querido

Em berço dourado,

Embalar-vos nele

la“ o meu cuidado.

*

* * .

Porque queremos este curso em

Aveiro ? pode perguntar-se. Formação

,:

a;
'

?

ll

 

   

  

   

  

  

    
;. Mpngh'lções desta natureza, que

Porque num momento em que

se vai fechar a Escola Distrital de

Habilitação para o Magisterio Pri-

mario e quando se sente arrefecer a

febre do bacharelato, pensamos que

a melhor carreira que se pode abrir

aos filhos das familias remediadas e

humildes, e a carreira do comercio.

De mais industria e comercio,

andam tão intimamente ligados que

se não deve aperfeiçoar e desenvol-

ver um sem o outro, pois que pro-

duto sem venda ou industria sem

expansão é a mina.

Depois as industrias que se des—

envolvem, precisam de bons empre-

gados comerciais, bons escriturarios,

bons agentes comerciais, bons caixei-

ros viajantes.

Do curso comercial da nossa es-

cola, desejariamos nós fazer uma ha-

bilitação especial e oficial, para cai-

xeiros viajantes _ou agentes comer-

ciais.

Escusamos de salientar a impor-

tancia de caixeiro viajante e do

agente comercial na expansão do co-

mercio moderno.

« Em França diz-se abertamente

nos relatorios oficiais, nos discursos

pedagogicos, nos inquçritos parla-

mentares, nos livros, nos jornais,

nas conferencias que a vitoria ale-

mã no campo industrial e comercial

se deve à - magnifica preparação te—

cnica do pessoal das'fabrioas e oli—

einas e do pessoal das lojas, arma-

zens, venda'c propaganda dos proT

dutos.

A inferioridade da França—su-

perior no gosto artistico—provem

exatamente de ter desonrado a sua

educacão tecnica.

A” França faltavam comis—voya-

genre! confessam os franceses.

Mas o mal não e apenas em

França.

O made in germany fez acprdar

os inglêses do sonho em que anda-

vam cnlevados. Um vasto imperio

colonial, enxameado de inglêses, era

o bastante, julgavam.

Até ao momento em que o alo-

mão lhe invadiu os mercados ! de-

pois a lngleterra viu o perigo e lan-

çou-se a fazer comerciantes, gente

de exportação, bem preparada, ca-

“ de competir com o alemão que

pai pouco lhe não desbanca a hege-

' ia comercial do mundo.

Não gastamos mais palavras em

   

     

   

  

     

   

  

rem o negocio.

com fortuna.

tugôses, contra a sua ignorancia.

alemão que nos vão batendo.

Os tempos teem mudado e vão

estupidas e ignorantes eram no Bra-

zil os mais felizes. Se não educar-

civilisação, melhor é proíbirmos &

emigração dentro em breve.

Mas entre facto importante no-

tem os nossos consules . é o estacio—

namento dos nossos produtos nos

mercados dos seus distritos consula-

res. E' o avanço rapido das importa-

ções das outras nações e a decaden-

cia de nosso comercio.

E clamam então : faltam—nos

caixeiros viajantes ! Falta-nos pro-

paganda inteligente, falta-nos o rê—

clame, o acondicionamento moder-

nos, faltam—nos perspicacia e educa—

ção tecnica para sabermos ver o que

se passa nos mercados ! '

Efetivamente.

Ora não será tempo de começar-

mos a acudir a esta crise ?

* * * .

Vimos já como a organisação de

190l dividia as escolas de ensino

tecnico elementar no nosso paiz.

Por essa organisação ao Curso

Elementar de Comercio pertencem

as seguintes disciplinas :

III—Lingua Portuguêsa

lV—Aritimetíca e Geometria

V—Corografia e Historia Patria

) geografia geral e comercial

noções de historia de comercio;

) rudimentos e economia e legis—

lação comercial; tranportes.

VI—Liugua francesa

VII—Principios de Fisica e Qui-

mica

) elementos de Historia Natural

X—Noções gerais de comercio

escrituração e calculo comercial.

Assim distribuidas:

1 .º anã

Português

Francês ,

,caixeirato, embarcam para 9. Africa,

Brazrl e America do Norte para se

empregaram no comercio ou tenta—

E desses, finitos teem voltado

Ora os nossos relatorios consula—

res, todos os dias clamam contra a

falta de preparação tecnica dos por-

coutra a falta do espirito pratico que

faz trmnfar no Brazil o italiano e o

acabando os tempos em que os mais

mos emigrantes, agentes daí nossa

 

Marcenaria e Carpintcria

Laboratorio quimico.

Distribui ão de dis iplinas: —

Claw imª" &&4144

Português, Francês ou inglês.

Artimetica e Geometria

Gcogralia geral

Princípios de fisica e quimica e

Historia natural

Noções gerais de comercio, eco-

nomia e contabilidade.

(curso pratico de contabilidade e

tecnica comercial.)

aº um

Francês ou inglês

_ Geografia Comercial e Historia

de Comercio

Corografiia e Historia Patria

Economia Comercial; transportes.

(curso pratico de contabilidade e

tecnica—propaganda. escrita a ma—

quina, pratica de negocios.

33” ano

, (especialisação)

Empregados de balcão ou escritorio

Legislação comercial

Pratica de negocios, contabilida—

de e correspondencia.

Caixeta-os viajantes ou agentes

comer-emm

Espansão comercial, trafego ma-

ritimo e colonisação.

Curso livre de industrias Mari-

timas regido por um oficial da Ar-

mada, capitão do porto ou seu ad-

junto.

*

* *

De harmonia com o nosso modo

de ver, ousamos lembrar o seguinte

plano do cosmo na Escola Indus-

trial Fernando Caldeira (Aveiro):

Curso Industrial

Desenho

Geral elementar

Industrial

) arquitetouico .

) ornamental, modelação.

O/ícmas de ceramica

Pintura ceramica

Formações

Marcenaria e carpintaria.

Gabinete-laboratorio e museu

Fisica

Quimica -

Historia natural.

Curso comercial

1.º ano, geral

Introdução a carreira nauties

Brotero, de Coimbra tem 15 profes—

sores cujos ordenados. fôra gratifi—

cações, variam entre 400 e 600 escu-

dos, perfazendo a soma de 7.200.00._

Que tem mais 4 mestres a 360

escudos e um a. 600.

Veremos que a Escola Campos

Melo (Covilhã) tem 4 professores e

2 mestres.

Que a Escola Pedro Nunes, de

Faro, tem 3 professores e 2 mestres.

Que a Escola Bernardino Macha-

do, na Figueira da Foz, tem 7 pro-

fessores.

Que a Escola Francisco de Ho-

landa, em Guimarães tem 6 profes-

sores.

Que a Escola Domingos Sequei-

ra, de Leiria, tem 2 professores e 4

mestres.

Que a Escola Marquez de Pom-

bal, de Lisboa, tem 18 professores e

6 mestres; a Afonso Domingues, tem

11 professores e & mestres; etc., etc.

Que a Escola Elementar de Co—

mercio Ferreira Borges, de Lisboa,

tem 4 professores e e Oliveira Mar—

tins, do Porto, 6.

Só o Escola Industrial de Aveiro,

tem estado, até hoje, apenasrcom 2

professores e sem nenhuma dotação

para trabalhos praticas e oficinas.

Ninguem poderadizer, pois, que

a Escola Fernando Caldeira ficaria

numa situação priveligiada ou que

nós impunhamos ao Estado um sa—

crificio que a cidade de Aveiro e a

importancia desta região não me-

reça.

Mas sacrificio que fosse, não se—

ria mais que uma indemnisação por

aquilo que nos pertence e que nos

não tem sido dado, como era de lei,

de razão e de justiça.

*

* *

Adotem-se ou não os alvitres que

aqui apresentamos a consideração

das pessoas que tiverem de interfe-

rir no assunto ou prefira-se e às

ideias que expôrmos e que orienta-

ram os deputados que apresentaram

o projeto de lei aprovado sem dis-

cussão pela Camara dos Deputados,

o estabelecido para a curso Elemen-

tar de Comercio na organisação

de 1911, o que desejamos, como

representantes dos interesses da

cidade e do distrito de Aveiro, e

a reforma imediata da Escola Fer-

nando Caldeira, no sentido geral in-

dicado, isto é, introduzindo nela um

curso elementar do comercio e as

sentia que a tratassem por senhora.,

mas sim por tiu, como se costuma—

vam tratar as pessoas de edade e de

condição humilde.

Um dos factos que mais caracte-

risa a humildade desta boa freira,

que a levava a não praticar o acto

mais simples da sua vida sem licen-

ça expressa da superiora do conven-

to, a. quem roguvn sempre que lhe

dostinasse os lagares mais rasteiras

da casa, é o seguinte de que reza a

chronica do mosteiro e que e interes-

santíssima:

Em virtude das suas altas quali-

dades morais lembrou-se a. congre—

gação das freiras de a levar a cate-

goria de abadessa do convento, mas

tornando a eleição uma surpreza' de

modo que a Tra Baptista nem se-

quer— de tal suspeitasse,

O que e certo porém é que. & bon-

dosa irmã pressentiu que lhe queriam

fazer essa partida, e, porque de mo-

de algum desejava assumir o honro-

so cargo por se julgar inferior e por

só querer desempenhar lugares hu-

mildes. lembrou-se dum habil estra-

tagema.

As religiosas estavam reunidas

em capitulo para tratar da eleição e

perante a solemnidude do logar ne-

nhuma nota profana seria permitida.

Pois a nossa Tia Baptista, jus—

tamente para quebrar esse respeito

praticando assim um acto que a in-

compatibilisasse com o elevado car-

go para que a queriam eleger, apa-

rece subitamente em plena congre-

gação, coroada de fiôres silvestres

que em profusão tinha semeado tam—

bem por todo o seu habito de reli-

giosa e, ao som- dum pandeiro, en-

trou na sala dançando com adema—

nes de louca.

As freiras perceberam-lhe. a in-

___—___- 

 

Não vos desperteis

Fechae os olhinhos

Senão vem o Câca

Papar o Menino.

Um grande afecto

li“ o cobertor;

A guarnição dele

E' o meu amor.

Por caminha tendes

() meu coração,

De ser tão grosseiro

Vos peço perdão.

De suspiros é

A almofadiuha

Descansae feitiço

Dormi vida minha.

Ora foi esta ingeuua, simples e

pura Tia Bop/(Tem que o povo cano-

nisou, dizendo-a morta em cheiro de

santidade, ligado o seu patrocinio a

233 milagres. e com o seu cadaver

incorrupto ainda hoje, e todos os

anos lhe faz uma festa, chamada mes—

mo & Festa da Tia Baptista que ' é

das mais concorridas e populares e

onde os seus devotos cantam canti-

gas como estas :

Vamos zi Tm Baptista

Cachopas, audae, andae

Que está lá uma fontinha

Bebe dela quem lá vai.

0' minha Tia Bali/[sia

Tia Baptista do Ceu

Só vos invejo uma coisa

Do vosso menino o chapeu.

Não é terna, interessante e pie-

dosa esta tradição da Tia Baptista ?

Até a semana, meu caro Rui

Seu amigo,

Cherubim Vale Guimarães.

 

 

oficinas de Ceramica que tão neces- Aguas da Curia

sarias se tornam no nºsso meio.

Escusamo-nos de expôr mais ru-

zões, confiados na inteligencia de

quantos tiverem de intervir neste

assunto de tanta magnitude e impor-

tancia pam esta região e para o Paiz

inteiro, afinal, que dele virá e apre—

veitar os seus melhores beneficios.

»

ânsia— Como subissem conside—

ravelmente de preço o pão e a carne

no Paraguai, trata—se de monicipalí-

sar estes artigos.

 

Recebemos o relatorio e contas

da sociedade das aguas de.. Guria,

respeitantes fi. gerencia de 1913.

!* alta de espaço

A acumulação de original não

nos permite, como era nosso de-

sejo, a publicação da representa-

ção que uma. confissão de pescado-

res desta cidade vae apresentar

 

, ao Congresso da Republica.  
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; Ííís noss—ía?
Com destino a Lourenço Marqucs

embarcou hontem em Lisboa, o nos-

so amigo sr. Raul Ferreira Vidal.

Feliz viagem é o que lhe deseja—

mes.

4— Esteve na nossa redacção o

sr. Guilherme Francisco Lnizo. liste

nosso amigo tenciona retirar para 0

Brazil, na proximo mes de Abril.

+— Nestos ultimos dias, entre as

pessoas conhecidas e amigas que vi-

mos nesta cidade, lembram-nos ao

acaso os srs. Pompeu da Naia c Sil-

va o sua esposa, Cesar de Matos e

esposa, Antonio Ferreira Fontes e

familia. Abel Martins Simões. dr.

Vasco Boeira, dr. Abilio Justiça,

Manuel Maria Amador, Julio Augus-

to dos Santos Maia, José Rodrigues

Cancela, José Vaz, Francisco Godi-

nho, Padre Joaquim Tavares Xavier,

Abel Guedes de Pinho, Lino Vicente

das Neves.

4— Fez anos no dia 31 a sr. D.

Rosa de Jceus Ferreira.

4— A passar as ferias da Paschoa,

seguiu para Lisboa, acompanhado de

sua esposa, osr. Agostinho de Sousa,

professor do Lycen de Aveiro.

+ Tem passado bastante enco-

modado o sr. José da Sliva Sereno,

secretario de administração do con-

celho de Anadia.

inhame rºms Fournier

Corno aqui noticiamos reaiison-

se domingo ultimo, no Porto, uma

homenagem zt memoria do glorio-

so bombeiro português.

« Lançou-se a primeira pedra pa-

' ra a ereção dum monumento per-

petuando a sua memoria. A cida-

de invicta associou—se por com-

pleto a homenagem ao seu filho

  

 

 

* Houve uma sessão solene aque

' presidiu o sr. dr. Afonso Costa, e

sendo o primeiro a falar o sr.. dr.

Angelo Vaz, deputado pelo Porto.

Em seguida falou o sr. dr. Afonso

Costa que produziu um belo dis-

curso.

Finda a sessão, todos seguiram

para a praça de Santa Tereza, pa-

ra assistirem ao descerramento da

lapide com a designação de praça

Guilherme Gomes Fernandes, la-

pide que foi descer-rada pelo sr.

dr. Lopes Martins, presidente da

comissão executiva da Camara

Municipal do Porto.

,— Seguiu-se depois a ceremonia

do lançamento da primeira pedra

para o monumento.

Fizeram-se representar naque-

la homenagem todas as corpora-

ções de bombeiros de Portugal.

De Aveiro, representando a cor-

poração que tem o nome de Gui-

lherme Gomes Fernandes, foram

ao Port) os srs. Fortunato Ma-

teus de Lima, José Maria Pereira,

João do Amaral Fartura, José

Barbosa, José Maria de Carvalho,

e Domingo's'liatos; dos bombeiros

voluntarios torarri os srs. Manuel

Moreira,, inspector, e Isaias de

Albuquerque.

Igrejas aesaltadas

E' interminavel a série de mi-

seraveis abusos.

Ha dias coube a vez a igreja

“matriz de Cezimbra, onde os ga-

to.—aos entraram roubando os se-

“: “objectos: duas lampadas,

__ ' coroas, quatro resplendores,

Mpixidea que estavam no se.—

elogiam embala e dois pares

dêmaispedras.

As autoridades estão proceden-

normªlizados para capturar os

Mes do roube, que fé avaliado

em algumas anos» de mil réis.

:
" '

=Í=- iªiªªliºnªiª de. Lisboa tem estado

 

  

  

   

  

   

   

   

  

  

    

  

1 cedidos numerosos objectos de

prata, com o “peso de quinze kilos.

 

   

        

   

   

    

   

 

    
  

  

   

  

   

 

   

    

    

    

   

     

   

  

 

   

   

  

' 'in"; When a culpúilidade dos

gattmos que foram presos por ha— apresentando sempre lindas e va-

verem assaltado o roubado varias riad'as fitas.

igrejas nos concelhos de Setubal,

Loures e Oeiras, sendo-lhes apre-

 

t+:

Na noite de 23. do mez passa-

do, um bando do gatnnos tentou

assaltar a igreja matriz de Belas,

perto de Lisboa. Como não o con-

seguisse, assaltou o cemiterio d'a-

qucla localidade, e uma vez ali

arrombou varios jazigos onde rou.

ibou tudo que representava valor.

Fugiram depois para a Amado-

ra, onde quizeram fazer a distri-

buiçao dos objectos roubados, mas,

por causa do rateio, envolveram—

se em desordem, da qual saíu

gravemente ferido um d'eles, José

Manuel Nunes, que recebeu uma

profunda facada na cara, rasgan-

do-lh'a desde a orelha ate'» ao quei-

xo, e quasi afectando-lhe a cori-

tida. '

..

Teatro Aveirense

Cinema

Durante a temporada da feira,

alem das sessões cinernatogmficas,

apresentam-sc tambem alguns ar-

tistas com numeros de variedades.

Os artistas Augusto Costa e se-

nhorita Sára tem trabalhado com

os cães-bébés e pombas-mensagei-

res e algumas sortes de prestidin-

gitação, e a senhorita Gely, tem

feito algumas cançonetas e baila-

dos.

Um bem organisado sexteto

continua a deliciar os espectacu-

los durante as sessões.

Rei)/Lista Hortz'colar

Jornal de Horticultura, Pomi-

cultura e Floricultura editado pe-

la conhecida casa Moreira da Sil-

va & Filhos, do Porto, que tan-

tos triunfos tem conquistado, aca-

bamos nos de recebe-lo, aprecian-

do devéras a sua proficua leitura.

Nes*e1.“ nmnero são dignos

de especial menção os artigos con-

sagrados ás Pereiras, aos Crisan-

temos e ás Rosas.

00——

Registo civil

Foi o seguinte o movimento na

conservatoria do registo civil des-

ta cidade, durante o rnez de mar-

ço findo :

    

Casamentos ..... . . 9

Nascimentos. . . . . . . 72

()bitos .......... 39

Feira de Março

() ultimo domingo, muito rue-

lhor do que os dias seus predeces—

sores, com sol quente, foi de

grande animação para Aveiro.

Gente de -varios pontos aqui

acudiu a fazer as suas compras

na feira de março, fazendo os lei-

rantes nesse dia boas transações.

A banda de infantaria 24 to-

cou ali das 5 ás 7 da tarde, e o

vasto largo do Rocio acoalhou-se

de povo, sendo surpreendente o

aspeto dªe quele recinto visto de ci-

ma da ponte dos Arcos. Hoje tem-

bem aquela banda ali toca, con-

tinuando, às quintas—feiras e do-

mingos, durante a temporada da

feira, a deliciar-nos com os seus

trechos musicaes.

Em seus trajes garridos e mul-

ticolores, tambem durante os dias

da semana, senhoras, tricanas e

cidadãos de varias condições se-

'ciaes, ali se dão rendez— JO'ILS, iur-

primindo assim grande animação

aquele local.

Cine—Royal

O salão de cinematografo que

está na feira de março, e que to-

dos os dias tem trabalhado, conta

as enchentes por cada sessão,

   

Com preços de entrada ao al-

cance de todos, a concorrencia

acotovela-se para arranjar os me-

lhores lugares.
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Sinal de incendio

llontem a uma hora. da tarde a

torre da cadeia dava signal de

incendio, chamando os socorros

para a rua do Gravito. Saíram lo-

go os' Voluntarias de Salvação

Publica Guilherme Gomes Fer-

nandes que foram até a estação do

caminho de ferro sem encontrarem

o menor sinal de fogo.

Pouco depois de terem saido

do quartel osino começou a dar si-

nal para o Espírito Santo, indo os

bombeiros voluntarios para o

quartel de infanteria 24, onde se

havia declarado fogo na fuligem

da chaminé.

Por que o primeiro sinal foi

dado por iqnivoco, pois foram dois

militares que foram dar o alarme

de fogo no quartel dos Bombeiros

Voluntarios, alguem tomou o caso

como _por'sson (l'rwrrfl. para com

os Voluntarios Guilherme G. Fer—

nandes", o que n ser verdadeiro

alem de causar sustos, revelava

maus instinctos da parte provoca-

dnra.

Os bombeiros voluntarios que

acudiraur ao quartel de infanteria

24 não chegaram a trabalhar, por-

quanto os militares atirando agua

sobre achaminé provocaram a que-

da da fuligem ali aglomerada e

que estava ardendo, liquidando-se

assim todos os incidentes.

————-—o.o-——

MAXIMO JUNIOR

Foi nomeado amanuensc inte—

rino do governo civil desta cida-

de, o nosso amigo sr. Antonio

Henrique Maximo Junior, a quem

apresentamos as nossas felicita-

çoes

“o...—__—
 

     

Um jornal de Berlim diz que em

Oersterf, no ducado de Luxemburgo,

um aldcâo desenterrou uma panela,

contendo 1:200 moedas de ouro

eprata, do tempo de Filipe de Bour-

gonha e de grande valor.

%%%&» Porto das ilhas do Peral

"Harbour, arquipelago de Honolulu.

foi pelos ares e vapor shiania. car-

regado de eáplosivos. Morreu a tri-

pulação, composta de 12 homens.

%%%&— Declaram-se em greve, em

S. Petersburgo, 30:000 opcrarios,

protestando mutra as medidas ado-

ptadas com referencia á imprensa

socialista. A policia impediu mani-

festações.

«at-ªlª As duas camaras do Esta—

do de Masschusctts, Estados Unidos

da America do Norte, votaram uma

emenda zt Constituição, em virtude

da qual se confere, as mulheres o

direito de voto.

  

_

Pela estação

Varias reclamaçoes teem sido

feitas a Companhia dos Caminhos

de Ferro Portugueses, para man-

dar por uma cobertura na gare do

lado nascente, onde se toma o

zomboio descendente. '

No verão, emquanto ali se

aguarda a chegada do comboio,

passam—se minutos insuportaveis;

no inverno, ou em tempo inclemen-

te de chuva e vento, é impossivel

ali a permanencia, sob pena de se

apanhar uma doença.

De admirar é que ainda ali se

não tenham dado desastres de la-

mentar, pois que os passageiros,

ou quem ali vae esperar pessoa

de familia ou conhecidos, so quan-

do vê ao longe o comboio se aba-

lança a passar da gare coberta

para o outro lado.

.Bom seria, pois, que a Compa-

nhia, ponderando casos futuros,

mande com brevidade colocar ali

a tão necessaria cobertura, evitan-

do provaveis desastres.

%

$i? Nas carruagens de luxo

das linhas ferreas da Hungria, que

já tinham «wagons—lit», e-Wagons-

restaurante» e «wagons-bar», vai

agorq haver « Wagons-ciuematograii-

cos»
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Pinheiro da Bemposta. 28

Desde que ser-se catolico foi luxo

e desde que ser—so faltas-Na I'oi quasi

que adquirir—sc um título nobiliár—

quico, não ha patota nenhum que

não aspire aqueles dois noun-s

Tornos, porisso, a nzal'auin L'Ullh'“

tante em dar na vista, à nova. nobre-

za de patrico.

Agora aparecem—nos damas e na—

valhciros, «”pu- reunidos não chega-

riam para pegar nas varas de pálio,

—cste sobreocu portatil dá a honra

a seis bicos—a angariar assinaturas

para uma represent-mão. ou coisa

que o valha, ao parlamento, contra a

lei da separação. isso não sabemos

nós nem tão pouco as pessoas que a

assinaram.

Mas . . . treinam todos-,que os ca-

lolicox do Pinheiro, vao ordenara

revogação pura e simples da lei da

separação.

De todas as assinaturas não ha

—oonheccmos bem a intelectualida-

de desta gente, cá no burgo * uma.

unica que saiba o que quer. Crianças

que ainda brincam com bonecas lá

tem a sua assinatura.. A estas escu-

sado sem perguntar-lhe o que que—

rem. Pessôas já maiores, aquelas que

passam por lêr letra dejo-rum assi—

naram para depois rirem perguntar,

a quem com essa coisa pouco se im-

porta, para (pre seria aquilo. Pobres

diabos que não teem coragem moral

de repelir com dignidade qualquer

papelncho que se lhes apresente, dão

bem uma-ideia do servilismo rastei-

ro deque estão possuídos.

Felizmente que nem sempre eu-

contram dessa gente, os pescadores

«“le aguas turvas !

Homens houve, para quem vaia

nossa admiração. que não caíram no

lôgro; artistas que apenas confiam

no esforço do seu trabalho tendo da

honra e da dignidade um conceito

diferente daqueles que nunca soube—

ram o que era altivez, recusaram a

sua assinatura a qualquer coisa que

implicasse com a lei da separação

porque, disseram, concordaram, in—

teiramente com ela. Não andavam

naturalmente, acostumados a estas

propostas dos ambiciosos que pensa-

vam ser esta terra o feudo de outros

tempos. Acabou a epoca das subscr—

viencias.

Mas . . . trêmam todos que os

catolicos do Pinheiro vão ordenar a

revogação purae simples da lei da

separação.

Almas candidas (!) a queru a lei

da separação não proibiu de ir á mis-

sa nem ao terço; nem a via—sacra

nem ao confêssomâo vêem na lei da

separação um mal mas apenas a con-

sequencia logica dum estado de coi-

sas que lhes tirou o mando e a vai-

dade : & Republica.

Comanda todo este exercito de

via reduzida um napolião de pcchis-

bêque: o padre.

Do fundo do confessionario dou—

de havia anatemas contra os ateus e

no latim com que envia almas para

o ceu êle tem a esperança fagneira

que isto volte a antiga. Como nos

sorrimos de tudo isto.

(%), s'sªsfsªe'ªmãsªsi'afsªsí % asasaaaaaaaaaa
€. « =—
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Mas . . . trêrnam todos que os ca'

iol/ros do Pinheiro mais politicos

que catolicos e muitissimo mais ro—

manos que portugueses, vão revogar

a lei da separação.—(X.)

Expediente

l'revenimos os nos-

sos presados assinan-

tes que vamos man-

dar para o correio os

recibos das assinatu—

ras vencidas o & ven-

cer até. ao um do mez

de abril.

Como a devolução

dos recibos não co-

brados nos acarreta

grandes despesas, es-

peraruos que os satis-

façam ao serem-lhes

aprenentados.

   

 

Saio agricola
As plantações de ar-

vores de fruto

A época mais adequada para

fazer as plantações de arvores de

trato com bom exito é desde o

principio de novembro até fins de

janeiro e fevereiro, podendo pro-

longar-se esta operação até aos ul—

timos dias do rasa de março, mas

e menos favoravel ao desenvolvi-

mento da arvore. Se as plantações

tiverem de se fazer em terrenos

SUCOS, recomendamos com prefe-

rencia os mezes de novembro e

dezembro, para que deste modo

possam as plantas beneficiar-se

com a humidade do inverno. Va-

mos dar algumas regras geraes

acerca da plantação por conside-

ra-las como muito uteis.

A cova em que se quer plantar

a arvore deve abrir-se muito tem-

po antes da plantação, a fim de

que experimente a inlinencia das

geadas e demais agentes atmosfé—

ricos,.fazendo-se maior ou menor

conforme a importancia da arvore

ou qualidade do solo.

Em terra boa costumam fazer-

se de setenta centimetros a um

metro de diametro e outro tanto

de profundidade, e em sólo de má

qualidade deve ser de maior ex-

tensão com 0 lim de a encher com

terra boa. Ao cavar, a terra su—

perficial deita-se a um lado e a

do fundo ou sub-solo a outro.

E mau costume plantar arvo-

res proximas umas das outras, não

só porque não podem desenvolver-

se bem, mas tambem porque os

frutos perdem em qualidade. (Re—

comenda-se, pois, que a macieira, PWWWN'SG ”eªt“ tipografia Pºrk—)

pereira e damasqueiro se plantam preços medicos. —

ela Cidade ”apelo Distrito
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'de seis a oito metros uns dos ou— »

tros: o alpercheiro, a ameixieira

e a amendoeira de quatro a seis,

e a nogueira, Cerejeira e amoreira

de oito a dez.

Preparada a terra da maneira

indicada, pode proceder-se á plan-

tação cortando-se as raízes que

tenham sido magoadas ao arran-

cavlas do viveiro; antes de colocar

a nova planta na cova, deitam-se

nesta uns trinta centimetros de

terra da superficie ou seja a pri-

meira terra que se tirou ou tam-

bem terra boa, estrume, etc.

Uma precaução muito util é a

de despegar as raízes afim de que

não fiquem cruzadas e colocar a

arvore de modo que as raizes maio-

res caiam na parte de onde rei-

nem os ventos mais irupetuosos.

Estendidas convenientemente

as raízes cobrem-se de terra boa,

fina, com uns cinco centimetros

que se pisa com os pés. Para que

a terra entre em todos os inters-

tícios sacode-se varias vezes a ar—

vore. Feito isto deita—se um can-

taro de agua em cada cova, ainda

que a terra esteja muito humida e

o tempo ameace chuva, porque é

uma das causas que mais influem

para que o vegetal prenda.

Depois acabase de encher a

cova com a terra restante, tendo

o cuidado de a arnontoar em Vol-

ta da arvore.
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amamos

Editos

(1 .ª publicação)

  

OR o Juízo de Direito

desta comarca e cartorio

do escrivão de quarto ofi-

cio—Flamengo, nos autos de ação

especial de divorcio em que foi

auctor Carlos Moreira Lopes, ca-

sado, pintor, da freguezia de Oli- !

val, concelho de Vila Nova de

Gaia, mas residente na freguezia .

de São Pedro das Aradas, desta É

comarca de Aveiro e ré sua mu— ?

lher Maria Pereira, domestica, da

i'reguezia de Argoncilhe, concelho

da Feira, mas ausente em parte

incerta., correm editos de quaren- , :

ta dias, a contar da segunda e ul- :

tima publicação deste no Diario

do Governo, chamando o citando

a dita ré para, no preso de dez

dias posterior ao dos editos, pa- '

gar no mencionado cartorio a

quantia de oitenta escudos e dois

centavos de custas e selos em di- .

vida ao juízo e em que foi conde- ,

nada na mesma ação, ou dentro :

daquele prazo, nomear a. penhora :

bens suficientes para tal pagamen- -- e

to e das custas e selos acrescidos,

sob pena de se devolver esse di- .

reito ao exequente—o Magistrado ,

do Ministerio Publico nesta co- .

marca—e a execução proseguir

nos seus regulares termos até fl-

nal, para os quais fica tambem ci- ,

tada.
'

Aveiro, 18 de marco de 1914. '

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Regalão.

() escrivão de 4ª oficio,

 

João Luiz Flamengo.

“& Mªnn—ADI»

vende—se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

Cartões de visita

Com perfeição e munidos, ím-
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' A LIBERDADE

 

' . tes de Kainite na dóse de 10001 T ! O ' ., «Mªiº +., —- (“““““- " '“ '“ ' ' '

Iill lil - ,, ' í . ,.,w. .:.;w z—: ' . i: r: & ti:. 11 :x W “=*/'

, . ., , |. 1 < ?:, ..» m . .

= " ª ! ,l' l ª" a“ 095

uma moura e a um 0. Herold & c. 1 * «+ H e“ r ª»! , a,“ “in?,__ . . y:- , — ». , Mai.—.: (

“(LHSÍMO lllllllll illllllllllll Lisboa. l'ortu,l'ampilhosn, Produtos desta casa a. render Jornal Rirpuhheano llmnogmuiio $: ——- _,; iexeuuhwnáe w,. 1,1300850!“

“errou e. Faro em ài'eiiºii' ,, - -- 745 w . « - - Uºlli'uutcºnv'i ] " l -— '

_ , ª - menu) «, ]“!er ) iL' [ . .. . . , _ .» ,, ... | |..» 0 “,uma tl—

_"_ Adubos complelos e. elementa- Extrato de malte em no, Cho- n'a-for ALBERTO SOUTO ªº; ] ,(0 pUIUIlLl—llílldíl b mmm“ ')i'ig'limºªª “'ª

Estão a porta as sementeiras res de toda a especie. “colete com areia, marca Cavalo NNE se puma referente à “_ ”ª 2 centavos (220 réis) Gªl LIBERDA”E

dos milhos nas terras altas ,, SW Cal Anotada, Phosphnto Timmy,, branco; Café de cevada, Farinha , da particular «lo cidadão. _ ª; da fascículo; . " . ªdªº-“=

cas de centro e norte do paiz. Kainite, Guano do Peru, Nitrato de Nªªtlé. Altªnª, Bledme, Mªlª» í » É; :: gªlª/6515323535?que 4.54 10 centavos (100 réis) mª; Yªni—se nnmatras &

Convem, portanto, chamar a Modificado com Potassa, etc., etc. ; grªvªdª & ATTM. Mªl—SSHSBªilIHIIIGR- ?— iidiàâqiapedirh: . f 3 à. cada tomo. ªdmniiitiªeiêãcêUSlt/m & nºssa Ã

- , 'i— . ' .
..' ' , , ; ã o se pu : iram in urniaçree a)? _==_ F ,. A", a” _ “ “.A ;* »

ªti—“Pêlº dºº lavradores Pªrª ª Preços sem competencia mªs m'ª regimen º % 1.8, está anonimas. ªcc . . ªiríiiôtfgªffªirfªiºfhiªªà—Ç [

vantagem que todos terao em adn- ______________ etc.., etc. #3 ASMNA'I'URAS , “353 lil'lllilt tt tºdos os asnnantos &' M “ºm/k [“?—A3 ”“ '“3"'l“—"l' 'ª“) [

barem convenientemente as suas “A LIBERDADE,, , A erto João Rosa é Pºfª“ªªª,£;ã€3;ª£;,: (”"ª""m ?; lll) llill (lil, 0h“ ' NWIDWE lll'llillli'illlii '

sementeiras de milhos como con- . ª , . . , É— . ' * “ª " A A "

dirão indiSDensavel pira eonsevui- E nesse representante no Pa- 86"A' Ruª Dlpelta' as'B "ªªª Altaneira: 7'0'0'rêis- 1331332238 ?“ lllllll (ltlillmlll Wil l'lll [Hªil . l .
1“ > lll _t ' (l ' =).-q pá), (ªil—lXil, Pºstal ".“ 22, (Brazil), -lVEIlH) ªcªta; 350 réis; avulso. 301'éi5; ou 140. %% p p 1

em eo er as remunera oras. H..-, “ __. _. . . . g,. 70,35 e 3 centavos."! ee, , * ' '

to que, Bild) aduhando bem as pl'tl- º SL Jºªº ROLlllg'llGlS 'ICSÍÉ JullIO'l' —'—-————————-—"ºj K;, Brazil (lnlíleilª forte) fºi; em» “! (lp “ A

- ,_ , _ a (nem os nossos resa os assr- , , outros paízee da :; ' v _ '

duçoes, nao chegam a ser metade naritee % pndm'ãopdlriº'll' para “& “magma" +35 [mmo Postal. . . edson réis & _:_-_ " º '

do que podem ser empregando luªlflllºl: assunto ret'ereníe a MP vende-se à? “f'ªbfªªçª “llªmª” ªo; . YÓVEIl—l

l)0'tS adnba'i'ies. ' ' " ' " ' ' “ªº . ANT—“Nºª“ . €*?“ ' A A
“A 1d bº .“ _ lh _ -1's jornal. Em A'.ei.l.o., "0 ipuosqne ZÉ Linha. .......... Mirele 34% ; o “"lar mn

- l ' “ ªlt'ªº Pªlª mt ” ““; _, da Praça Lar/. Cipriano e na'l'aba- $$$ Altª:? contrato (fºi!) amlmlms— “Íca- RENATO FRANCO

em rirmoma com a naureza (a . , . , , ., . .. . . ;” º" .. '”

maio:“ parte dos terrenos da; rc:- m."... cana. Venom-ana, “º“ Arcos: _ Reddtâºtªllmmltlmâº " --- --_ __

.; ' “ " ' “ . ' ' "4 . . . 'r'ª ªªi-f AVETPO ªº . . . —'——

gives onde a cultura do milho tem Antoniº Vllªt', Pª" saí Praça Luiz Cipnrlno ?? , º “tªlº dm" "ºvº "0— Emsmlms da mila local

certa importancia é a que se con- ticipa aos seus enm“ fre % Novidade literaria É ou me ªfIZíYS'ªªip-Çwáâí(yªdª: ª" mance editado pela an- ._Jr__ ,

. - . . . -= n' 5 o'" > ( u, _ .. - . . “' —

segue pela aplicaçao de uma nns- gnezes que mudou da rua- -—=-— Zag 24 horas) É? . . teª? "* ªl'ºl'ºª'lltªi'lil “Vm“ , IP:-ego 50 centavºs ,l

tura de Gal Azotada, Fosfato To- dos ll'lercudores para a rua ”o - , il. - l B i "5; lllltllliit Mªmmª ff" ria Belem & 0.“ Sur., de [lisboa, ' . -

mau e Kainite, na proporção de 1 de Jose Estevam, n.o 37, 8 llllrllll Iiilªlilt (º llilllll " “ª P. Luiz (ap,-irma (* R. dos 'In- É? (luº ªgºrª Gªtil em diªll'ilmlªãº- Ellllºl==lllltlllllil0 ltlªltS :

parte (le-Cal Anotada, 3 partes ilei- (nude esteve a recehedorra) Acaba de aparecer este sensa- É», rn..»,-a2"ilíiíí'ifí53113121a, & 1 Parª todas as obras. publicadas _:_ '

Fosfato Tomaz o 3 partes de K'ii- ”. ' v v . .1 r r ,,, ,T T - “ªº * ' ' “o ' .“ - " ª ' / ' Pºr OS it ousa Hªl-ai aberta ”lªh'ill't- ' —
,. . l , l , , .. . . . « ., . Olll' . _ (;(-2 as]. horasu «, v -' ' , * ª'" * .“ , » , ": _

IlilJB. ...-' ...-..- 61021311. [mw P to L 't . É Impressão a vapor . $— tura permanente podendo os fitn- & VQÍMLL na lclbíl. l

_,, _,. _. _ —— . . _( n ' 'ª « 1, .a ª?) . , *» "e e, vo

Empregando por hectare de . venia no 01 sem 0110] :. [tªrªdo ligualou.» fºi “mins,,“ tomosdº—1llíll(|llm'oln'a, Ldlldi Havan eza, aos :

.
' ' ' . ( mm TUC O" . . .

terreno 11000 ke*s. de uma nustu— de Pubhracoes,rua Formosa, 384' E Em na CuNHA n COSTA ? serem mªniª/ªliªdª“ 3“- "ºlªl lm'ª' AI'COS- .

i 't º W? ' ' [ra ex a nas proporções indicadas, ' .., . ' . < ?!?-%eyeyeew agp», nª" » 13”, “ª', º“ ª sua representante ""

obteem—se excelentes colheitas de ___... de JOSE P;"tll'it (lºt Sªntº“ ””ªº & Jl” “Nãº ªí““ "º ª?“ Porto, rua dº Heroismo, 254. . AVEIRO

milho, ficando esta adubação rela— - - , -— “"" “' "_“-“*_— ' _ ' _
_ u ) . J a "Wi/- lv.) X»/ ("X' « ' ' , ' " 'v I" “ª . "

Exiumdmano lourenco (lt embate lál—Mª—túªtltitiª—Itªtim ri
tivamente barata, e tanto mais

quanto é certo que o seu efeito se

manifesta, mio só na cultura do

milho, mas ainda de um modo

muito sensível na cultura seguin-

te, seja ele qual fôr.

Nesta ordem de ideias e para

aconselhar que os lavradores que

cultivam milho adotem esta for-

mula de adubação, que contem

todas as substancias necessarias a

obtenção de uma boa colheita, teri-

do “ainda a grande vantagem de

conservar o terreno relativamente

fresco, porque a líainite, ao mes-

mo tempo que fornece á planta a

potassa indispensavel zt sua ali-

mentação e a sua boa frutificação,

pela magnesia que contém, tem a

propriedade de lixar no terreno a

humidade atlnosferica, conservan-

do a terra fresca, e que é de grau—

de inumrtancia, como se sabe.

Bom andarão, pois, os lavrado-

res adotando nas suas culturas de

milho a adubação indicada, e que

 

 

  

  
 

 

 

 

original do Eduardo de Aguilar

e consagrado ao insigne Estadis-

ia dr. Afonso Costa

#

De pro/“umlís. (ª. um soberbo traballio

literal-io. um dos romances mais vrbrantes

que se. tem escrito em língua portuguêsa.

Prende a atenção. Deleita o espi-

rito. Entusiasma, Scenas bri-

lhautissxmas personagens

admiraveis.

Fm grosso volume em grande turma—

to 500 reis. e cobrança mais 50 reis. _

filipe/'In“fininha—(lpr.
-Juh; liipuulo

do romance Dr profimtlis será oferecido no

insigne ilshnlista dr. Afonso Costa. para

que. e. ex.“ «. entregue ll. Tic/oria Ju Ira/an—

cia, uma instituição patriotioa de que é um

dos fundadores.

Essa importancia será acompanhada

de um luxunSn allmm om pergaminho,

contendo um nomes e residencias de todos

aqueles que, chi-ius de derrotado patriotis-

1110 e- demonstrando (espiritos verdadeira-

mente liberais, adquirem o De Profuvnlis.

que é um terrivel golpe atirado no JCSLIIÍ'IR-

mo.

Dotados os nomes que hnnrem esse

album. serei feita a publicidade nos jornais

mais lidos da capital.

'ª.

Todos os pedidos do De Profundis

podem ser feitos a redacção de :" Voz d,”

[)(811'1lçl74). Praçadu Rio (e Janeiro. »

  

  

  

CARTÓES DE VISITA

de teclas eia que.;âáaélea, por pa;-ge.

gera sem. empateaeía,

&

executam—se rapidamente nas oficinas

de A DIBERDADE

Eniria-se o muestructrz'o dos tipos, entre os quais figu-

ram (ue ultz'nms novidmles, a quem no-Zo requisitar.

Para fora de. Aveiro ao preço (lu cartão acresce o

porte do correio.

DE,-Aa-

'lªodos os pedidos devem ser feitos (: adminis-

trução de A LIBERDADE.

Aprencl

Precisa-se de dois para concer-

tos de bicycletas, nesta cidade.
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tilt nu tirªnº
Manuel Simões M aio do Miguel,

tem para alugar um carro de duas

rodas, podendo ser prmulrudn a

qualquer hora no BUHSUCHSSU. Ver-

demillm—AVEIRI !.

 
 

 

A cura rapida da

ANEMIA, C' OROSE, FEBRIES

PÁLUSTRBS_0U

SEZÓES,

obtem—se com a

Quinarrh-enine

e consideravcis melhora. na TUBHRCU'

LOS". 3

  

parte das doenças é insubstituível,

Em pau-film :l'inx (lw (ruhum'ufn mms-

tula—ne «atinente de pes-n, flv ”p..-fit» (' i'r'z'll—

[)(—mmm!" (le forr/m.

Não produz perturlmçôes gusiru-inics—

l'atlncs emu—r HllÍ—Htll“ com n:: outros ionicºs- (Il ul

 

Premiada nas Exposições de

Na CONVALESCHNÇA «la mninr ,

 

 

  

 
 

 

“li Trieaninha, .- ,

Ovos moles. mexilhão. peixe

de esrnhei'ho e outras especiali-

dados.

Peçani tabela de preços.

:T:

lilllitalillil 'ltlilllli tl] (Lª

_ _Ay E! RO
" "'“-l' ”“" '“ ."" vª fu.».— «.

I rir; afrº-175%?

  

, “um
& :mamanªna

vendo-so :

Em Lolulres, na liiln'aria

llispano—Americana, Charing,

Gross-Road, 134;

 

Adubos '
"micos, compostos

e org: .nieos

i

 

    

 

Londres, Paris, Roma, Anvcrs e Sªi/”'" 'ª“ ""b““ pum dª 99“

Genova com 5 grandes premios e I”“ "lr.-

5 medalhas de ouro v '. , , ..,, , " . , '. ,. ,

Na de Barcelona membro do [”m"/" (. [lm flv é?)-BQ/M.
A ramas l:.eus 3!=7'L(.'(I(Í0.s“.juri—as mais altas recompensas.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

“É? 310 réis. lteineteinªse tabelas de. preços.

consiste na aplicação, por cada

hectare de terreno, de uma mistu-

ra de 1 parte de Cal Azotada, 3

partes de Fosfato Tomaz e 3 par-

  

   

    

 

rp'hão—Lishoa, ou ao depositario do ro

mannc o ex?" sr.. Teodoro Pombo conhe—

cido o conceituado comerciante com escri-

pturio na Rua do Arco de Bandeira. 02. '2."

——Lisboa.

 

Y W—Mª'v'

lwWW,,—

DINHEIRO ;

Sobre letras. empresta-

so dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu-

dos e a um, dois ou tres

mezes de preso. Juro con-

vencional. Trata-se com a

maior discrição e dão-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redação on-

de se informa.

m .

W—«nw—-amu-w

 

Praça do Comercio

&VEZBQ

 

__,_..

 

Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, «lôce bijon ahiscoitado, e

para (liebe-ticos. De tarde, as delicia

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das priucipaes fabricas de capital

massas alimentícias, arroz, chá. de

diversas qualidades, assnoares, este-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

réis o kilo.

 

A' venda nas boas farmacias do pai'l.

e colonias.

Depositos-. AVI-llitº—Farmacia Huis-,

ANEEL—Farmacia Maia etc.. etc.

Deposite geral: LISBOA—Farmacia

Gama. Calçada da Estrela. lld.

Un.

ren li a rial Por inn

Deposito central

" [3.24 de Julho 74! a, 744

Lisboa

Endereço telegrafico ,

SANTAMARO'

Depositos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. llatola.

Mamadeira

ois contos de réis

Emprestam-se sobre. hoa hipo-

téca em predios desta comarca. .

Falar na redacção do Correio

de Aveiro.

 

 

 

E GRIPE curam-se

Tosses rapidamente com o

Xarope Gama de cre—mota lato-fosfa—

tado.

     

  

  

    

 

Frasco 5310 réis

Depositos: us mesmos da ([uimtrrhe-
e

nina.   
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ª? ", ,,“
x“:/xi “.C7x;_ç--- x_ylv &»,

 

' running uni

José Romão J."

“. ManuelFirmino

AVEIRO

%.5%+€=3.ae..—___

Retrratos. Grupos. Trabalhos

artisticos.

i
1
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, MOTOCICLETEâ _[_3_I_ClCLETES

MAQUINAS DE num inuunn DE vaum

AUTOMOVEIS

RANDE deposito de ltiO'l'UClUlrE'l'ES Wander-er, “ICT-

ULE'I'ES Woerncr e outras marcas a começar em 218000

réis. com malu chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e de es-

crever, da fabrica Wanderer. Todos os acessorios para as lllúNInaS.

()Íicina de concertos e reparar,-ões rapidas c garantidas. tinragc para

reparações e pernoite. de automoveis. Hinos e gazolina.

Aluguer de bicicletas. motocicletas 9 automoveis.

Grando deposito de calçado em todas as cores e qualidades. Alfaia-

taria, aonde se executa toda & olrra para homem. senhora. e crennça e os

celebrou gabõe—i de Aveiro e sobretudos da moda.

ill
p
( .

  

  

:
:
:
/
'
N
.

 

&

  

  

,
ª
»

 

 

 

i
f
—

ill

;

ill

   

  

   

  

    

    
  

  

   

Pontes. Caminhos de ferro Viu. larga. e reduzida, prensas hidraulicas

para azeite. prensas para vinho, material agricola taes como:

(l'/Amºrim, Rolhas, Ceifeiras. Garlanlwiras. Rewigadores, Deecaro-

[adm-cs, Tararas. Escollicdorcs, Enfardadeiras, para força manual & ga—

" do ou vapor, etc..

A ator fundição do paiz, de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores & gaz pobre, gazolina, etc.

O maior deposito do paiz

Hutomoxteis HUPMOBIDE

Camions EEDERHD

Catalogos gratis

Agente de automoveis “Chauna, e “Darrell,

As MOTOCICLE'I'ES NVamlerer forum as que tiveram o grande

triunlo do circuito do Minho.

As BICICLETAS Woerucr tem" sido premia—ins em todas as expo-

sições onde teem concorrido.

Especialidaíé—em retratos

iii

ill

%%

de creíanças. %

_<g_

= Ampliações em platina =

Perfeição e mB—â—fdade de preços

Podem ser procurados em toda- as feiras de 15,

em Santo Amaro, (B. do Calçado)
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